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INTRODUÇÃO

Profissionais da equipe de enfermagem que ingressam em uma

instituição hospitalar vêm se defrontando com situações que os

levam a perceberem que não basta apenas o conhecimento

teórico para desenvolverem suas atividades. Um elemento

importante para facilitar e promover a adaptação do profissional

de enfermagem são os processos de integração.

Descritores: Profissionais de Enfermagem; Admissão e

escalonamento de pessoal; Serviço hospitalar de educação.

OBJETIVO

Analisar evidências científicas disponíveis na literatura sobre o

processo de integração de profissionais de enfermagem recém-

admitidos em instituições hospitalares.

MÉTODO

Revisão integrativa da literatura com buscas feitas nas bases

de dados PubMed®, Scopus, CINAHL e LILACS, de agosto a

dezembro de 2019. Utilizou-se o aplicativo Rayyan para a

seleção dos estudos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificados inicialmente 298 estudos e, após aplicados

os critérios de inclusão, selecionaram-se seis para a amostra

final, emergindo duas categorias: práticas adotadas para

integração e desafios enfrentados no processo de integração.

Destacaram-se dois principais procedimentos configurados por

uma prática de integração anual e por uma prática de

integração semanal, ambas objetivando sensibilizar sobre

normas, rotinas, direitos e deveres da instituição e treinar as

habilidades com utilização de estratégias tradicionais de ensino.

Como desafios apontou-se a desorganização do processo de

integração e a ausência de protocolos institucionais; o défice do

acolhimento dos enfermeiros novatos pelos enfermeiros

veteranos e o despreparo e medo dos recém-chegados.

CONCLUSÃO

Este estudo fornece evidências científicas confiáveis para

reflexão e aperfeiçoamento de processos de integração para

enfermeiros e indica necessidade de novas pesquisas que

visem identificar a efetividade destes processos e instigar a

adoção de métodos ativos de ensino e aprendizagem nas

instituições de saúde.REFERÊNCIAS:
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